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INTRODUÇÃO

ENTRE FEVEREIRO E SETEMBRO DE 2021, em comemoração tardia ao 
centenário de Amilcar de Castro (1920-2002), o Museu Brasileiro da Es-
cultura e Ecologia, o mube, abrigou uma retrospectiva da obra do artista 
mineiro1. Foi a mostra mais abrangente de seus trabalhos já vista em 
São Paulo, reunindo esculturas, desenhos e pinturas de todas as fases de 
Amilcar, desde os primeiros estudos, nos anos 1950, até obras concluí-
das pouco antes de sua morte, em 2002. Em meio a tudo que se via na 

1 A exposição teve curadoria de Guilherme Wisnik, Rodrigo Castro e Galciani Neves. 
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exposição, uma obra ganhava destaque sobre as demais: uma escultura 
sem título, concluída em 1999, fixada na praça de entrada do museu, logo 
à direita de quem chegava pela portaria da rua Alemanha. 

Do ponto de vista formal, a obra é típica da produção de Amilcar: 
uma chapa de aço retangular, com um corte em diagonal que a atravessa 
até o topo. Unida pela parte de cima, a peça é dobrada, formando duas 
hastes quase triangulares e longilíneas, que se apoiam no chão de forma 
transversal, com um vão igualmente triangular entre elas. Esse procedi-
mento acompanha praticamente toda a produção do artista, do início dos 
anos 1950 até seus últimos trabalhos. É difícil encontrar na história da arte 
brasileira quem tenha perseguido uma gramática tão simples e pessoal. 
Exceção feita a poucos períodos de sua trajetória, e deixando de lado sua 
atividade como designer e pintor, Amilcar de Castro fez basicamente a 
mesma escultura a vida inteira. Partindo de uma chapa de aço quadrada, 
retangular ou redonda, fazia sobre ela um corte e então uma dobra. A chapa 
bidimensional ganhava, desse modo, a sugestão de volume. 

O que muda, no caso dessa escultura, é a escala: a peça tem dezesseis 
metros de altura, quatro metros de largura, cinco centímetros de espes-
sura e pesa 27 toneladas. É um dos raros trabalhos de Amilcar nessas di-
mensões; no mube, sua magnitude e a relação singular com a arquitetura 
chamavam particularmente a atenção do visitante. A obra foi uma enco-
menda de Marcelo Palmério, reitor da Universidade de Uberaba. Quando 
as obras do campus foram concluídas, no fim dos anos 1990, surgiu a ideia 
de comissionar uma escultura e implantá-la na rotatória em frente ao local, 
destinada à entrada e saída dos carros (figura 1). 

Por sugestão do jornalista Mauro Santayana, Palmério convidou 
Amilcar para uma conversa em Uberaba. Depois de uma visita ao campus, 
voltaram ao escritório. Segundo relato do reitor da universidade, Amilcar 
pediu uma folha A4 e uma tesoura, recortou, dobrou e disse, taxativo: “Eu 
vou fazer isso aqui”2. A folha serviu de modelo para o que foi realizado em 
aço pouco depois, sob a supervisão de um engenheiro e de uma empre-
sa local contratados para a tarefa. Entre 1999 e 2021, a obra ficou por ali, 
nos termos do reitor, “embelezando a avenida, embelezando a entrada da 
universidade”3. Sua presença na exposição do mube, portanto, marca a 

2 Entrevista de Marcelo Palmério no site do mube. Disponível em: https://www.mube.space/amilcar-

-de-castro-%C3%A1rea-externa. 

3 Idem.
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